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Na manhã desta quarta-feira, 09 de fevereiro, representantes do Sindsegur 
estiveram na sede da empresa Interfort para solicitar informações sobre a 

situação dos trabalhadores que não estão sendo habilitados para receber o PIS

RIO GRANDE DO NORTE

Sindsegur cobra informações da Interfort 
sobre trabalhadores que não receberam o PIS

De acordo com a representante da empresa 
a Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) 
dos trabalhadores foram encaminhadas 
corretamente, porém os trabalhadores não 

estão sendo habilitados para receber o referido 
beneficio.

Além disso, a Interfort manteve contato com 
o auditor fiscal do Ministério do Trabalho, e o 
mesmo informou que em aproximadamente 
um mês um novo processamento das 
informações será realizado e possivelmente 
esses trabalhadores serão habilitados.

Segundo a representante da Interfort, este 
problema não ocorreu somente no estado do 
Rio Grande do Norte, mas também nos demais 
estados em que a empresa presta serviço.

A empresa disponibilizou um contato de 
Whatsapp: 98115 4343 para os trabalhadores 
que tiverem interesse de solicitar o RAIS e 
encaminhar para o Ministério do Trabalho e 
Emprego.

Email do ministério do Trabalho e Emprego: 
trabalho.rn@mte.gov.br

FONTE:  sindsegur

Audiência trata sobre rescisões TKS/INSS

Iniciada a audiência o Magistrado indagou as 
partes sobre a possibilidade de celebrar acordo 
no processo a fim de solucionar o conflito de 
forma amigável.

O representante legal da empresa informou 
do interesse em fechar acordo, porém até a 
presente data não teria valores para apresentar. 

Por sua vez o advogado do sindicato informou 
que qualquer acordo somente seria viável se 
houvesse interesse da empresa em quitar a 
diferença integral das verbas rescisórias.

Isto porque da análise dos TRCT e 
comprovantes de pagamento apresentados pela 
empresa no processo, era possível constatar as 
diferenças devidas.

Diante da possibilidade de composição 
amigável, o Magistrado sugeriu que as partes 
apresentassem planilhas para análise até a 
próxima sentada no dia 09/03/2022.

Dessa forma, o advogado do sindicato irá 
consolidar o resultado final dos valores devidos 
a cada trabalhador e levar ao conhecimento do 
Magistrado.

Demais informações serão repassados aos 
trabalhadores no momento oportuno.

FONTE:  sindsegur
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O Bradesco obteve Lucro Líquido Recorrente, 
que exclui eventos extraordinários, de R$ 26.215 
bilhões, em 2021. O resultado representa alta 
de 34,7% em relação ao ano de 2020 e queda de 
2,3% na comparação do 4º trimestre (R$ 6.613 
bilhões) em relação ao trimestre imediatamente 
anterior (R$ 6.767 bilhões).

Em contrapartida, o banco encerrou o ano 
com 87.274 empregados, fechamento de 2.301 
postos de trabalho em doze meses (no trimestre, 
foram fechados 452 postos de trabalho). No ano, 
foram encerradas ainda 448 agências, enquanto 
foram abertas e 273 unidades de negócio.

“O banco continua aumentando seus lucros 
em plena pandemia do coronavírus graça aos 
esforços dos trabalhadores. Mesmo assim, ao 

invés de reconhecimento, eles recebem muita 
cobrança de metas altíssimas e, quando não 
consegue atingi-las, correm o risco de demissão. 
O Bradesco precisa rever sua política de metas 
e ter mais responsabilidade social”, afirmou 
Magaly Fagundes, coordenadora da Comissão 
de Organiza dos Empregados (COE) Bradesco. 
Ela lembrou que a Participação nos Lucros e 
Resultados (PLR) terá o pagamento do teto na 
próxima sexta-feira (11).

Veja os destaques completos do 
Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos (Dieese) no site da 
entidade.

Fonte: CONTRAF

No ano, foram encerradas ainda 448 agências, enquanto foram abertas 
e 273 unidades de negócio

Bradesco lucra R$ 26 bi em 2021, 
mas fecha mais de dois mil 

postos de trabalho
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Não apenas o mercado de trabalho, mas a Previdência e a própria 
atividade econômica ficaram comprometidas nos últimos anos

Saiba o que fazer caso não consiga 
sacar o Abono Pis/Pasep

Na próxima quinta-feira começa o pagamento 
do Pis (Programa de Integração Social), 
espécie de abono salarial para os empregados 
com carteira assinada do setor privado que 
trabalharam por pelo menos um mês em 2020, 
para os nascidos no mês de fevereiro.

Na semana passada o sistema de consulta 
ao benefício apresentou instabilidades. E no 
começo desta semana usuários nascidos em 
janeiro enfrentaram problemas para sacar seus 
respectivos valores.

Entenda o que você deve fazer, caso não 
consigo sacar o Pis: acesse o site do Rais 
(Relação Anual de Informações Sociais), do 
Ministério do Trabalho e Previdência, para 
checar se suas informações estão atualizadas.

Também certifique que o número do Pis está 
correto. Encontre o número de inscrição na sua 
carteira de trabalho ou no aplicativo carteira 
de trabalho digital no campo ‘contratos’ do 
programa.

Além da carteira de trabalho, física ou digital, 
o trabalhador pode encontrar o número do Pis 
nos aplicativos do FGTS, Caixa Trabalhador e 
CNIS.

Caso as tentativas não deem resultado entre 
em contato com o Ministério do Trabalho por 
meio do telefone 158 ou pelo portal do governo 
federal: www.gov.br.

Veja abaixo o calendário de pagamento do 
Pis (ano base de 2020)

• Janeiro - 08/02/2022
• Fevereiro -10/02/2022
• Março - 15/02/2022
• Abril - 17/02/2022
• Maio - 22/02/2022
• Junho - 24/02/2022
• Julho - 15/03/2022
• Agosto - 17/03/2022
• Setembro - 22/03/2022
• Outubro - 24/03/2022
• Novembro - 29/03/2022
• Dezembro - 31/03/2022
Trabalhadores da iniciativa privada 

cadastrado no programa Pis há pelo menos 
cinco anos e que trabalharam por pelo menos 
um mês em 2020 tem direito ao benefício. O 
valor depositado leva em consideração o 
número de meses trabalhados. 

Confira a relação a seguir:
• 1 - R$ 101,00
• 2 - R$ 202,00
• 3 - R$ 303,00
• 4 - R$ 404,00
• 5 - R$ 505,00
• 6 - R$ 606,00
• 7 - R$ 707,00
• 8 - R$ 808,00
• 9 - R$ 909,00
• 10 - R$ 1.010,00
• 11 - R$ 1.111,00
• 12 - R$ 1.212,00
Com informações do jornal O Globo.

FONTE: Yahoo - Redação Finanças

Pagamentos do Pis podem ser sacados até o dia 
29 de dezembro deste ano. (Getty Imagens)
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Veja como criar sua conta 
no gov.br para ter acesso ao 

dinheiro esquecido nos bancos
Para consultar o portal do Banco Central e verificar se há 

algum saldo esquecido em contas correntes será necessário se 
cadastrar no gov.br. Saiba como fazer, passo a passo

Os milhões de brasileiros que têm dinheiro 
esquecido nos bancos, poderão sacar os valores 
a partir do dia 7 de março. O Banco Central 
(BC) criou um site (valoresareceber.bcb.gov.br) 
exclusivamente para as pessoas checarem se 
têm dinheiro esquecido. As consultas podem 
ser feitas a partir do dia 14 deste mês.

Antes, porém, é preciso criar uma conta no 
site Gov.br. Somente após esse cadastro será 
possível checar e solicitar o saque do dinheiro, 
se tiver, no dia informado pelo Banco Central.

É importante saber que não basta ter o login 
e a senha no Gov.br. É preciso que o cadastro 
seja nível prata ou ouro para solicitar o saque 
do dinheiro no site do Banco Central. Ou seja, 
quanto maior o nível de informação pessoal o 
Gov.br tiver, maior será o nível do cadastro.

Para o nível prata, a conta Gov.br deve ter o 
reconhecimento facial. Após isso, o sistema irá 
identificar a foto da base de dados da Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH).

É possível ter o nível prata também 
realizando o login com informações de um 
banco credenciado. Para isso, basta acessar a 
opção “fazer login com banco credenciado” na 
página do Gov.br.

Já para o nível ouro, além de todos os 
requisitos do nível prata, o reconhecimento 
facial também será confrontado com a base de 
dados da Justiça Eleitoral. Outra opção é realizar 
o login no Gov.br usando um certificado digital.

O cadastro é feito em várias etapas, inclusive 
com reconhecimento facial, garantindo maior 
segurança aos dados do cidadão.

Os serviços podem ser acessados pelo 
computador, notebook, tablet ou celular.

 Como se cadastrar no Gov BR
Ao acessar o site gov.br (clicando aqui), 

é preciso digitar o CPF e depois clicar em 
Continuar. Na próxima tela, assinale a opção “Li 
e estou de acordo com o Termo de Uso e Política 
de Privacidade”, depois marque a opção “Não 
sou um robô” e clique em Continuar. 
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 Em seguida, o site vai mostrar como será feito 
o cadastro usando um QR Code que é gerado 
no computador. Para isso, será necessário ter o 
aplicativo Gov.br instalado no celular, disponível 
para Android (baixe aqui) e IOS (baixe aqui). 
Assim, clique em Gerar QR Code e pegue o seu 
celular. 

 No aplicativo Gov.br do celular, selecione a 
opção “Ler QR Code” que vai aparecer na primeira 
tela. O aplicativo vai abrir automaticamente 
a câmera do celular. Aponte a câmera para o 
QR Code que aparece no computador para o 
aplicativo realizar e leitura.

Em seguida, será preciso fazer o 
reconhecimento facial. Essa é uma forma 
de deixar os seus dados ainda mais seguro, 
provando que você é realmente a pessoa que 
está realizando o cadastro.

Siga o passo a passo indicado pelo aplicativo 
para tirar as fotos do seu rosto, todas no formato 
selfie. Com o fim do reconhecimento facial, 
clique em OK e retorne para o computador.

 Ao retornar para o computador, seu CPF e 
nome completo vão aparecer na tela. Confira 
se está tudo correto e clique em Continuar. 
Em seguida, o site irá enviar um código de 
autenticação. Escolha a forma como quer 
receber esse código, podendo ser por telefone 
celular ou por e-mail. Selecione a opção 
desejada e clique em Continuar.

  Depois é só digitar o código recebido e 
clicar em Continuar.

Por fim, cadastre uma senha que seja segura. 
Ela deve conter letra maiúscula, letra minúscula, 
número e símbolo. Confirme a senha escolhida 
e clique em Continuar. Estará pronto o cadastro.

 Com apoio do RecontaAí
Fonte: CUT
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Alta nos preços dos alimentos pressiona 
inflação de janeiro que é a maior em 6 anos

O Pressionada pela alta nos preços dos 
alimentos - só o café moído acumula alta de 
56,87% nos últimos 12 meses -, a inflação oficial 
do Brasil, medida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), registrou 
alta de  0,54% em janeiro deste ano, segundo 
dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) nesta quarta-feira 
(9).

Foi o maior índice para o mês desde 2016 
(1,27%). Com o resultado, a alta acumulada 
até janeiro foi de 10,38%, a maior taxa desde 
novembro de 2021 (10,74%).

Oito dos nove grupos de produtos e serviços 
pesquisados pelo IBGE registraram alta em 
janeiro. A maior variação foi encontrada no 
grupo Artigos de residência (1,82%), que acelerou 
em relação a dezembro (1,37%). Na sequência, 
vieram Alimentação e bebidas (1,11%), maior 
impacto no índice do mês (0,23 p.p.), Vestuário 
(1,07%) e Comunicação (1,05%).

Já a variação de Habitação (0,16%) foi inferior 
à do mês anterior (0,74%). O único grupo em 
queda foi o de Transportes (-0,11%), que havia 
subido 0,58% em dezembro. Os demais grupos 
ficaram entre o 0,25% de Educação e o 0,78% de 
Despesas pessoais.

Café moído acumula alta de 56,87% nos 
últimos 12 meses

No grupo Alimentação, os principais 
destaques foram as carnes (1,32%) e as frutas 
(3,40%); e os preços do café moído (4,75%), que 
subiram pelo 11º mês consecutivo, acumulando 
alta de 56,87% nos últimos 12 meses. Além 
da cenoura (27,64%), cebola (12,43%), batata-
inglesa (9,65%) e tomate (6,21%).

Segundo o IBGE a disparada no preço do 
café é explicada por geadas que prejudicaram 
a última safra e por expectativas de menores 
estoques globais em 2022.

O IPCA é calculado pelo IBGE desde 1980, se 
refere às famílias com rendimento monetário 
de 01 a 40 salários mínimos, qualquer que seja 
a fonte, e abrange dez regiões metropolitanas 
do país, além dos municípios de Goiânia, 
Campo Grande, Rio Branco, São Luís, Aracaju e 
de Brasília.

INPC foi de 0,67% em janeiro
O Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

(INPC), que calcula a inflação para famílias 
de menor renda, registrou alta de 0,67% em 
janeiro, abaixo do resultado do mês anterior 
(0,73%). Mesmo assim é a maior variação para o 
mês desde 2016 (1,51%).

O INPC acumula alta de 10,60% nos últimos 
12 meses, acima dos 10,16% registrados nos 12 
meses imediatamente anteriores. Em janeiro 
de 2021, a taxa foi de 0,27%.

O INPC é calculado pelo IBGE desde 
1979, se refere às famílias com rendimento 
monetário de 01 a 05 salários mínimos, sendo 
o chefe assalariado, e abrange dez regiões 
metropolitanas do país, além dos municípios 
de Goiânia, Campo Grande, Rio Branco, São 
Luís, Aracaju e de Brasília.

Fonte: CUT

IPCA foi de 0,54% em janeiro, maior resultado desde 2016. Alta acumulada 
até janeiro alcançou 10,38% e é a maior desde novembro de 2021 (10,74%)
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